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"Requer a Mesa Diretora na forma Regimental
a realização de Audiência Pública no dia 30 de
Novembro de 2015, ás 15:00h, pra debater
sobre as veiculações nos meios de comunições
a possibilidade de rompimento das barragens
das Usinas do Madeira".

O parlamentar que o presente subscreve, e em conformidade com o Regimento Interno
desta Casa deLeis, requer a Mesa Diretora na forma regimental, a realização de Audiência Pública
no dia 30 de novembro de 2015 às 15;00h para debater sobre as veiculações nos meios de
comunicações a possibilidade de rompimento das barragens das Usinas do Madeira.

Plenário das Deliberações, 11 de Novembro de 2015.

LéO~
Deputado Estadual - PTB
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Justificativa

Senhores Parlamentares, no dia 06/11/2015, durante a audiência pública sobre "Impactos
ambientais da instalação das hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau na calha do Madeira", proposta
pelo deputado Estadual Dermilson Chagas (PDT), da Assembleia Legislativa do Amazonas, o
doutor em Biologia do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (lnpa), Philip Fearnside, a
falta de uma avaliação séria antes da obra colocou as barragens sob risco de rompimento. O
pesquisador explica que os estudos para a construção das hidrelétricas previam apenas as cheia
anteriores e não levaram em consideração as mudanças climáticas previstas para o futuro.
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"A previsão de mudanças climáticas é de que haverá mais enchentes grandes, O problema é
que as usinas foram desenhadas nas enchentes passadas, Na enchente de 2014, chegou no limite.
Então, há o risco de que elas não aguentem e se rompam podendo haver uma tragédia em Porto
Velho. O vertedouro (servem para escoar água em excesso que chega ao reservatório durante o
período chuva) das usinas não tem capacidade para grandes enchentes no futuro".

Sendo assim, pedimos com urgência esta audiência pública, para que possamos cobrar
dos consórcios responsável, explicações e ao mesmo tempo solicitar medidas urgente que tentem
minimizar os prejuízos de ordem social, ambiental e econômica que os municípios da calha do
Madeira já estão sofrendo.
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